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Resumo: Poucos são os pesquisadores que tratam da presença do estresse e da resiliência em 
alunos com deficiência e com Transtornos Funcionais Específicos no ensino superior, o que 
sinaliza a necessidade dessas duas temáticas serem mais estudadas e melhor compreendidas no 
ambiente universitário. A presente pesquisa visou descrever as características sociodemográficas 
e acadêmicas de 50 estudantes universitários participantes da pesquisa e correlacioná-las 
com os níveis de estresse e de resiliência. Os instrumentos utilizados foram um questionário 
semiestruturado e duas escalas: Escala de Estresse Percebido e Escala de Resiliência. Os resultados 
foram analisados por meio da estatística descritiva e da técnica estatística exploratória. Os 
resultados apontaram que alunos com níveis elevados de estresse têm níveis moderados e baixos de 
resiliência. A partir desse resultado, concluiu-se a necessidade de desenvolvimento de programas 
que visem à manutenção de estratégias eficazes de enfrentamento diante de situações adversas 
dentro do contexto acadêmico. Espera-se que este estudo possa contribuir com a construção de 
políticas institucionais que favoreça a inclusão de fato de estudantes com deficiência e com TFE 
na Universidade Federal do Pará e em outras instituições de ensino superior.
Palavras-chave: Estresse, Resiliência, Estudante com Deficiência, Transtorno Funcional Espe-
cífico, Ensino Superior.

Stress and Resilience Characteristics of Students with Disability 
and with Specific Functional Disorders at UFPA

Abstract: There are few studies dealing with the presence of stress and resilience on undergraduate 
students with disabilities and with specific functional disorders in higher education, which 
indicates the need for these two themes to be more studied and better understood in the 
university environment. The present study aimed to describe the sociodemographic and academic 
characteristics of 50 university students who participated in the study and correlate them with 
levels of stress and resilience. The instruments used were a semi-structured questionnaire and two 
scales: Perceived Stress Scale and Resilience Scale. The results were analyzed through descriptive 
statistics and the exploratory statistical technique. The results showed that students with high levels 
of stress have moderate and low levels of resilience. From this result, it was concluded the need to 
develop programs that aim at the maintenance of effective coping strategies in adverse situations 
within the academic context. It is expected that this study may contribute to the construction of 
institutional policies that favor the inclusion in fact of students with disabilities and with specific 
functional disorders at the Federal University of Pará and other higher education institutions.
Keywords: Stress, Resilience, Students with Disabilities, Specific Functional Disorder, Higher 
Education. 
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Estrés y Características Resilientes en Alumnos 
con Discapacidad y TFE en la UFPA 

Resumen: Pocos son los investigadores que tratan de la presencia del estrés y de la resiliencia 
en alumnos con discapacidad y con trastornos funcionales específicos en la enseñanza 
superior, lo que señala la necesidad de que estas dos temáticas sean más estudiadas y mejor 
comprendidas en el ambiente universitario. La presente investigación apunta a describir las 
características sociodemográficas y académicas de 50 estudiantes universitarios participantes 
de la investigación y correlacionarlas con los niveles de estrés y de resiliencia. Los instrumentos 
utilizados fueron un cuestionario semiestructurado y dos escalas: Escala de estrés percibido 
y Escala de Resiliencia. Los resultados se analizaron mediante la estadística descriptiva y la 
técnica estadística exploratoria. Los resultados apuntaron que los alumnos con niveles elevados 
de estrés tienen niveles moderados y bajos de resiliencia. A partir de ese resultado, se concluyó 
la necesidad de desarrollar programas que apunten al mantenimiento de estrategias eficaces 
de enfrentamiento ante situaciones adversas dentro del contexto académico. Se espera que 
este estudio pueda contribuir con la construcción de políticas institucionales que favorezca la 
inclusión de hecho de estudiantes con discapacidad en la Universidad Federal de Pará y en 
otras instituciones de enseñanza superior. Los resultados fueron analizados por medio de la 
estadística descriptiva y de la técnica estadística exploratoria. 
Palabras clave: Estrés, Resiliencia, Estudiante con Discapacidad, Trastorno Funcional Específi-
co, Enseñanza Superior.

A proposta da educação inclusiva propõe que as 
instituições de ensino tanto básico quanto superior 
se preparem para receber as pessoas com deficiência. 
No entanto, um dos impedimentos encontrados para 
colocar em prática essa inclusão está ligado ao pre-
conceito e à falta de conhecimento que a sociedade 
em geral tem sobre a diversidade, e sobre as maneiras 
de se realizar a inclusão, levando muitas vezes a exclu-
são da sociedade (Barroco, 2003). 

Ao tratar da educação inclusiva, Sanchez (2005) 
afirma que a mesma objetiva apoiar as qualidades 
e necessidades de cada um e de todos os estudan-
tes. O autor sustenta a necessidade de se “pensar na 
heterogeneidade do alunado como uma questão 
normal do grupo/classe e pôr em macha um deline-
amento educativo que permita aos docentes utilizar 
os diferentes níveis instrumentais e atitudinais como 
recursos intrapessoais e interpessoais que beneficiem 
todos os alunos” (p. 12).  

No que diz respeito ao ensino superior, o acesso 
de alunos com deficiência a esse nível de ensino é um 
direito adquirido por lei e cabe à instituição dispor de 
adaptações necessárias para que o mesmo possa per-
manecer e concluir o curso. Neste sentido, a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Edu-
cação Inclusiva evidencia que o objetivo da educação 
especial no âmbito do ensino superior é promover 
ações que permitam o acesso, a permanência e a par-
ticipação dos estudantes com deficiência no ensino 
superior. No entanto, deve haver o planejamento de 
recursos e serviços para a viabilização da acessibili-
dade arquitetônica, das comunicações, dos sistemas 
de informação e dos materiais didáticos e pedagógi-
cos. Todos esses serviços devem ser disponibilizados 
desde os processos seletivos até o desenvolvimento 
de todas as atividades que envolvam o ensino, a pes-
quisa e a extensão (Brasil, 2008). 

Ao ingressar no ensino superior, os estudantes 
enfrentam novos desafios, pois este momento confi-
gura-se como um período de transição em que irão 
precisar se adaptar a um novo estilo de vida, assim 
como, enfrentar a complexidade do curso escolhido. 
Este momento quando não bem administrados 
pode prejudicar a vida social e pessoal, bem como 
sua trajetória acadêmica, podendo gerar estresse. 
Neste sentido, vários fatores podem contribuir para 
o desencadeamento do estresse como: quantidades 
excessivas de informações em pequeno intervalo de 
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tempo, a adaptação cotidiana às novas tecnologias, 
o elevado custo da educação e a falta de tempo de 
conciliar a vida acadêmica com as atividades sociais 
(Baptista, & Campos, 2000). 

Estresse
Estresse, para Mota-Cardoso, Araujo, Ramos, 

Gonçalves e Ramos (2002), vem ser um desequilí-
brio entre o que o ambiente exige do indivíduo e os 
recursos de que esta pessoa dispõe para se adaptar as 
exigências do contexto. Quando o problema requer 
esforços além do que a pessoa dispõe, torna-se ame-
açador, e assim, altera o equilíbrio estando, portanto, 
diante de uma situação estressante. Por outro lado, 
o estresse tem a função também de motivar, de ser-
vir como energia para uma pessoa em busca de suas 
realizações, que podem ser sentimentais ou profis-
sionais. Na ausência do estresse, o indivíduo se torna 
acomodado e desesperado para os desafios diários e 
geralmente apresentam baixo autoestima. Porém em 
excesso os efeitos do estresse são mais prejudiciais à 
saúde (Lipp, 2004). 

Para Mondardo e Pedon (2005), o estudante ao 
ingressar no ensino superior assumirá atividades de 
alto desempenho, exigindo do mesmo a concentração 
de esforços. A rotina de estudos constantes e cres-
cente pode se tornar um fator potencialmente estres-
sor, pois a vida acadêmica representa um aumento de 
responsabilidade, ansiedade e competitividade. 

Resiliência 
Por resiliência entende-se o conjunto de proces-

sos sociais e intrapsíquicos que possibilitam o desen-
volvimento saudável do indivíduo, mesmo tendo este 
vivenciado experiências desfavoráveis. A complexi-
dade de constructo envolve a interação entre even-
tos de vida adversos e fatores de proteção, internos 
e externos ao indivíduo (Pesce, Assis, Avanci, Mala-
quias, & Oliveira, 2005). 

A esse respeito, Vianna (2008) alega que há 
controvérsias sobre a definição de resiliência como 
um atributo individual ou fruto da interação com o 
ambiente, pois alguns estudiosos a definiram como 
uma característica estável, uma qualidade individual 
presente no indivíduo para melhor lidar com eventos 
hostis na vida. Já outros pesquisadores argumentam 
que o contexto social pode influenciar nas atitudes 

resilientes, uma vez que a resiliência está relacionada 
às competências individuais e interações relacionais. 

Silva e Motta (2009) salientam que as investiga-
ções que dizem respeito à resiliência têm mudado a 
forma de perceber o homem, pois sai de um modelo 
de risco baseado nas necessidades e na doença para 
um modelo de prevenção e promoção que se baseia 
nas potencialidades da pessoa. A resiliência, para o 
autor, é efetiva não apenas para enfrentar adversida-
des presentes no dia a dia, mas também para a promo-
ção da saúde mental e emocional, pois pode reduzir a 
intensidade do estresse e sinais emocionais negativos, 
como depressão, raiva ou ansiedade.  

Nesta perspectiva, estudantes com deficiência 
poderão ter mais dificuldade para ultrapassar os desa-
fios, especialmente quando seu ambiente não consti-
tui um elemento facilitador desta tarefa. Esses alunos 
podem enfrentar barreiras ao chegar à universidade, 
por isso é necessário que a mesma possa minimi-
zar esses problemas e promover condições para que 
todos participem democraticamente do processo de 
ensino-aprendizagem, sem prejuízo nenhum para a 
sua vida pessoal e acadêmica (Tavares, 2002). 

Poucos são os pesquisadores que tratam da 
presença do estresse e da resiliência em alunos 
com deficiência no ensino superior, o que sinaliza 
a necessidade dessas duas temáticas serem mais 
estudadas e melhor compreendidas no ambiente 
universitário. O ingresso do estudante com defici-
ência no ensino superior vem chamando a atenção 
de estudiosos de diversas áreas de conhecimento. As 
pesquisas são importantes no sentido de contribuir 
para o processo de integração desse estudante à vida 
universitária, já que trazem informações relevantes 
sobre as dificuldades com as quais esses estudantes 
se deparam neste ambiente. Assim, tendo em vista 
a importância dos estudos sobre esses dois temas, a 
presente pesquisa visou descrever as características 
sociodemográficas e acadêmicas de estudantes com 
deficiência e com transtornos funcionais específicos 
da Universidade Federal do Pará e correlacioná-las 
com os níveis de estresse e de resiliência. 

Método

Participantes
Para realização da pesquisa, a amostra foi por 

conveniência, constituída de 192 alunos, sendo esta-
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belecidos os seguintes critérios de inclusão: ser estu-
dante com deficiência e com transtornos funcionais 
específicos da graduação, estar regularmente matri-
culado entre os anos de 2012 a 2015, estudar no cam-
pus do Guamá e ter dificuldades na realização de suas 
atividades acadêmicas. 

Procedimento de seleção 
dos participantes

Inicialmente, foi feito contato com a Direção 
Geral do Centro de Registros e Indicadores Acadê-
micos (CIAC) e com a Coordenadoria de Acessibi-
lidade (CoAcess) da UFPA sendo solicitadas infor-
mações referentes aos estudantes matriculados na 
instituição no período de 2012 a 2015. Após aprecia-
ção do projeto, estas unidades liberaram uma lista 
com o nome de 192 estudantes, assim como o curso, 
o ano de matrícula, o tipo de deficiência ou trans-
torno, o contato telefônico e o e-mail. Dos 192 estu-
dantes que foram contactados, 142 foram excluídos 
da pesquisa pelos seguintes motivos: um estudante 
não estudava no campus do Guamá, 66 alunos afir-
maram que a sua deficiência não lhes prejudicava 
dentro do campus e que conseguiam desenvolver 
suas atividades acadêmicas sem nenhuma difi-
culdade, 43 apresentaram problemas com o con-
tato disponibilizado, 22 cancelaram o curso e dez 
estudantes não aceitaram participar do estudo por 
diversos motivos particulares. 50 estudantes aceita-
ram participar do estudo. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de 
janeiro a julho de 2016 nas dependências físicas da 
universidade, em horário preestabelecido pelos parti-
cipantes e que não interferiu nas atividades acadêmi-
cas dos mesmos. No início da entrevista, cada parti-
cipante foi informado dos objetivos gerais do estudo, 
formalizado o convite para participação e assinado o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), 
garantindo a participação voluntária, a confiden-
cialidade e o anonimato destes alunos. O preenchi-
mento do questionário demorou aproximadamente 
60 minutos. As entrevistas foram realizadas pela pró-
pria pesquisadora que preencheu o questionário de 
forma individualizada. As respostas foram transcritas 
de forma literal. 

Os 50 estudantes foram submetidos à Escala de 
Estresse Percebido (Luft et al, 2007) e após somatória 
das pontuações das 14 questões a pontuação dos par-
ticipantes analisados variou entre a mínima de 11 e a 
máxima de 49. A média estabelecida de 27 foi o ponto 
de corte estabelecido para dividir os 50 participan-
tes em dois grupos. 21 estudantes obtiveram escores 
abaixo ou igual à média foram classificados com baixo 
nível de estresse e 29 participantes que alcançaram 
escores acima da média foram classificados com alto 
nível de estresse.

Instrumentos de coleta 
O questionário sociodemográfico e acadêmico 

foi adaptado do questionário socioeconômico1 do 
Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 
do Pará – campus Belém pela pesquisadora e buscou 
conhecer o perfil dos estudantes participantes da pes-
quisa que estudavam no campus do Guamá. Constou 
de questões referentes ao levantamento de variáveis 
sociodemográficas e acadêmicas. 

A Escala de Estresse Percebido (EEP) foi for-
mulada originalmente por Cohen Karmack, & Mer-
melsteinm (1983) traduzida e validada para o Brasil 
por Luft et al. (2007). A EEP possui 14 questões com 
opções de resposta que variam de zero a quatro 
(0 = nunca; 1 = quase nunca; 2 = às vezes; 3 = quase 
sempre; 4 = sempre). O total da escala é a soma das 
pontuações destas 14 questões e os escores podem 
variar de zero a 56. 

A resiliência foi mensurada por meio da Escala 
de Resiliência desenvolvida por Wagnild e Young 
(1993) e validada e adaptada para o Brasil por Pesce 
et al. (2005). Possui 25 itens, descritos de forma posi-
tiva com resposta tipo Likert variando de 1 (discordo 
totalmente) a 7 (concordo totalmente). Os escores 
da escala oscilam entre 25 a 175 pontos. Esta escala 
possui três fatores: o Fator 1 denominado Competên-
cia Pessoal e Aceitação de si e da vida. O Fator 2 diz 
respeito à Independência e Determinação. O Fator 3 
refere-se à Autoconfiança e Capacidade de adaptação 
a situações da vida (Pesce et al., 2005). 

Procedimentos éticos
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos do Instituto de 

1 Recuperado de http://belem.ifpa.edu.br/documentos/dcom/28-prosel-ifpa-belem-2015-anexo-v-questionario-socioeconomico/file
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Ciências da Saúde da Universidade Federal do Pará 
(CEP-ICS/UFPA), tendo sido aprovado na reunião do dia 
3 de novembro de 2014 (CAAE: 36145314.9.0000.0018 e 
Parecer n° 855.169).

Procedimento de análise
Os dados coletados foram catalogados e arqui-

vados em base de dados construída no programa Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 
20 para Windows. Para verificar a associação das cate-
gorias das variáveis quantitativas realizou-se a Aná-
lise de Correspondência (AC). A AC, segundo Fávero, 
Belfiori, Silva e Chan (2009), é uma técnica estatística 
exploratória utilizada para verificar associações ou 
similaridades entre variáveis qualitativas ou variáveis 
contínuas categorizadas.

A AC foi realizada com o auxílio do aplicativo 
Statistica, versão 6.0. Em todos os testes, fixou-se 
α = 5% (p ≤ 0,05) para rejeição da hipótese nula. 
As variáveis foram categorizadas da seguinte 
maneira: (i) Sexo: Masculino e Feminino; (ii) Área de 
Conhecimento: Filosofia e Ciências Humanas; Ciên-
cias da Saúde; Ciências Sociais e Aplicadas e Ciências 
Jurídicas e Ciências Exatas e Naturais; (iii) Deficiên-
cia: Mobilidade Reduzida e Cadeirante, Baixa Visão 
ou Cegueira; Deficiência Auditiva e Surdez e Outras; 
(iv) Faixa Etária: 18 a 21 Anos; 22 a 28 Anos e 29 a 
45 Anos; (v) Resiliência: Baixa (89 a 135), Moderada 
(136 a 153) e Alta (154 a 166); (v) Estresse: Baixo (≤ 27) 
e Alto (> 27); (vi) Fator 1 da Escala de Resiliência: Baixo 
(0 a 40,51), Moderado (40,52 a 78,63) e Alto (78,63 a 
100); (vi) Fator 2 da Escala de Resiliência: Baixo (0 a 
50,60), Moderado (50,61 a 93,29) e Alto (93,30 a 100); 
(vi) Fator 3 da Escala de Resiliência: Baixo (0 a 33,08), 
Moderado (33,09 a 71,51) e Alto (71,52 a 100).

Resultados
Nesta parte serão apresentados os resultados 

desta pesquisa, inicialmente caracterizando os 
estudantes com deficiência da UFPA, nas suas vari-
áveis sociodemográficas e acadêmicas, posterior-
mente os dados relativos aos níveis de resiliência e 
de estresse e as respectivas correlações com as vari-
áveis de investigação.  

A população foi composta por 50 estudantes 
com deficiência e com transtornos, sendo 28 perten-
centes ao sexo masculino (56%) e 22 ao sexo femi-
nino (44%). Verificou-se que 20 alunos (40%) eram 
estudantes com Baixa Visão ou Cegueira, 18 (36%) 
com Mobilidade Reduzida e Cadeirante, cinco (10%) 
com Deficiência Auditiva e Surdez e sete (14%) com 
Outras2. A faixa etária dos estudantes variou entre 
18 e 45 anos, com a média de idade dos participan-
tes de 27 anos. Em relação à área de conhecimento, 
26 (52%) estudantes eram das áreas de Filosofia 
Ciências Humanas, de Sociais Aplicadas e Jurídicas, 
14 (28%) de Exatas e Naturais e 10 (20%) da Saúde. 
Dos 50 participantes, 21 estudantes obtiveram níveis 
abaixo ou igual à média (≤ 27) e foram classificados 
com baixo nível de estresse. 29 discentes alcançaram 
níveis acima da média (> 27) e foram classificados 
com alto nível de estresse.

Os valores do nível descritivo (p) menores que 
o nível de significância de 0,05 (5%) e do Critério 
Beta (β) maior que 3, indicaram que tanto os índi-
ces como suas categorias são dependentes. Além 
disso, pôde-se observar que a soma dos percentuais 
de inércia indicou que mais de 70% da informação 
foi restituída pela AC. Desta forma todos os pressu-
postos para utilização da técnica de AC foram satis-
feitos. Assim, procedeu-se a correlação dos níveis de 
estresse e de resiliência com as variáveis sociodemo-
gráficos e acadêmicas dos participantes da pesquisa, 
que resultou em probabilidades moderadamente e 
fortemente significativas, apresentadas nas Tabelas 
1, 2, 3, 4 e 5. Os achados dessa pesquisa foram orga-
nizados da seguinte forma: 

(1) Cruzamento do baixo e alto estresse 
com os dados sociodemográficos 
e acadêmicos dos estudantes

Observa-se na Tabela 1, que o alto estresse dos 
discentes apresentou associação fortemente signi-
ficativa com as áreas das Exatas e Naturais (95,62)*. 
Já em relação à deficiência, o alto estresse apresen-
tou associação moderadamente significativa com a 
Mobilidade Reduzida ou Cadeirante (59,73)**, com 
a Deficiência Auditiva ou Surdez (67,89)** e com 
Outras (54,96)**. O alto estresse também apresentou 
associação fortemente significativa em alunos com 

2 Outras: três estudantes com dislexia, dois alunos com deficiências múltiplas e dois estudantes com transtorno do espectro autista, 
totalizando sete participantes.
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idade entre 18 a 21 anos (94,34)*. Em contraste com 
esse resultado, o baixo estresse dos estudantes par-
ticipantes da pesquisa apresentou associação forte-
mente significativa com as áreas da Saúde (72,67)* e 
das Sociais Aplicadas e Jurídicas (97,25)*, com a Baixa 
Visão ou Cegueira (92,93)* e com as idades entre 29 a 
45 anos (97,29)*.  

(2) Cruzamento da resiliência geral 
com os dados sociodemográficos 
e acadêmicos dos estudantes

Observa-se na Tabela 2 que alto nível de resiliên-
cia dos estudantes apresentou relação fortemente sig-
nificativa com as áreas da Saúde (91,75)*, das Sociais 
Aplicadas e Jurídicas (79,80)*, com o sexo feminino 
(96,77)*, com a Deficiência Auditiva ou Surdez (99,71)* 
e alunos com idades entre 29 a 45 anos (99,56)*. Já o 
nível moderado de resiliência dos discentes apresen-
tou associação fortemente significativa com a Baixa 
Visão ou Cegueira (98,86)* e com o sexo masculino 
(96,75)*. No que se refere ao baixo nível de resiliên-
cia, os estudantes apresentaram associação forte-
mente significativa com as áreas da Filosofia Ciên-
cias Humanas (89,40)*, com o sexo feminino (78,99)*, 

com Outras (99,97)* e com idades entre 18 a 21 anos 
(90,59)*. O baixo nível de resiliência também apresen-
tou associação moderadamente significativa com as 
áreas das Exatas e Naturais (51,50)**. 

(3) Cruzamento dos fatores de resiliência 
com os tipos de deficiência e outras 

A Tabela 3 apresenta a correlação dos fatores 
de resiliência com os tipos de deficiências e outras. 
A Escala de Resiliência (Pesce et al., 2005) possui três 
fatores: o fator 1 apresenta questões relacionadas com 
a Competência Pessoal e Aceitação de si e da vida. 
O fator 2 apresenta questões acerca da Independên-
cia e Determinação. O fator 3 apresenta questões que 
abordam Autoconfiança e Capacidade de adaptação 
a situações da vida. Os escores obtidos nos fatores 1, 
2 e 3 foram categorizados em Alto, Moderado e Baixo. 
O Fator 1 apresentou os escores 78,63 a 100 (Alto), 
40,52 a 78,63 (Moderado) e 0 a 40,51(Baixo). No Fator 
2 os resultados obtidos foram 93,30 a 100 (Alto), 50,61 
a 93,29 (Moderado) e 0 a 50,60 (Baixo). Já os escores 
do Fator 3 foram classificados em Alto (71,52 a 100), 
Moderado (33,09 a 71,51) e Baixo (0 a 33,08). 

Tabela 1 
Distribuição do cruzamento do alto e baixo estresse com os dados sociodemográficos e acadêmicos dos 
estudantes.

Variáveis Categorias
Estresse

Alto Baixo

Área de Conhecimento

Filosofia e Ciências 
Humanas 0,42(32,43) -0,44(0,00)

Saúde -1,05(0,00) 1,10(72,67)*
Sociais Aplicadas e Jurídicas -2,12(0,00) 2,20(97,25)*
Exatas e Naturais 2,02(95,62)* -2,10(0,00)

Sexo
Feminino

p = 0,523
Masculino

Deficiências e Outras

Mobilidade Reduzida/
Cadeirante 0,84(59,73)** -0,87(0,00)

Baixa Visão/Cegueira -1,74(0,00) 1,81(92,93)*
Deficiência Auditiva/Surdez 0,99(67,89)** -1,03(0,00)
Outras 0,75(54,96)** -0,79(0,00)

Faixa Etária
18 a 21 1,91(94,34)* -1,98(0,00)
22 a 28 0,26(20,60) -0,27(0,00)

** Probabilidade moderadamente significativa, pois 50% ≤  y x 100 < 70%
* Probabilidade fortemente significativa, pois y x 100 ≥ 70%
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Tabela 2  
Distribuição do cruzamento da resiliência geral com os dados sociodemográficos e acadêmicos dos estudantes.  

Variáveis Categorias
Resiliência Geral

Alto Moderado Baixo

Área de
Conhecimento

Filosofia e Ciências 
Humanas -1,55(0,00) 0,00(0,00) 1,62(89,40)*

Saúde 1,74(91,75)* 0,00(0,00) -1,81(0,00)
Sociais Aplicadas e 
Jurídicas 1,28(79,80)* 0,00(0,00) -1,33(0,00)

Exatas e Naturais -0,67(0,00) 0,00(0,00) 0,70(51,50)**

Sexo
Feminino 2,14(96,77)* -2,41(0,00) 1,25(78,99)*
Masculino -1,90(0,00) 2,14(96,75)* -1,11(0,00)

Deficiência e Outras 

0,30(23,26) -0,67(0,00) 0,65(48,71)
Baixa Visão/Cegueira -1,05(0,00) 2,53(98,86)* -2,56(0,00)
Deficiência Auditiva/
Surdez 2,98(99,71)* -1,90(0,00) -0,37(0,00)

Outras -1,22(0,00) -1,60(0,00) 3,58(99,97)*

Faixa Etária
18 a 21 -1,02(0,00) -0,43(0,00) 1,67(90,59)*
22 a 28 -1,35(0,00) 0,55(42,09) 0,61(45,71)
29 a 45 2,85(99,56)* -0,39(0,00) -2,40(0,00)

** Probabilidade moderadamente significativa, pois 50% ≤  y x 100 < 70%
* Probabilidade fortemente significativa, pois y x 100 ≥ 70%

Tabela 3 
Distribuição do cruzamento dos fatores de resiliência (fatores 1, 2 e 3) com os tipos de deficiências e outras.

Categorias
Fator 1

Alto Moderado Baixo
-0,31(0,00) 0,42(32,43) -0,31(0,00)

Baixa Visão/Cegueira 1,10(72,67)* 0,37(29,02) -1,64(0,00)
Deficiência Auditiva/Surdez -0,37(0,00) 0,50(38,02) -0,37(0,00)
Outras -1,05(0,00) -1,72(0,00) 3,58(99,97)*

Categorias
Fator 2

Alto Moderado Baixo
-0,31(0,00) 0,42(32,43) -0,31(0,00)

Baixa Visão/Cegueira 0,18(14,49) 1,61(89,31)* -2,56(0,00)
Deficiência Auditiva/Surdez 3,29(99,90)* -1,98(0,00) -0,37(0,00)
Outras -2,59(0,00) -1,72(0,00) 5,12(100,00)*

Categorias
Fator 3

Alto Moderado Baixo
-0,31 (0,00) -0,89(0,00) 1,62(89,40)*

Baixa Visão/Cegueira 1,10(72,67)* 0,99(67,89)** -2,56(0,00)
Deficiência Auditiva/Surdez -0,37(0,00) -0,74(0,00) 1,46(85,59)*
Outras -1,05(0,00) 0,38(29,41) 0,49(37,85)

** Probabilidade moderadamente significativa, pois 50% ≤  y x 100 < 70%
* Probabilidade fortemente significativa, pois y x 100 ≥ 70%
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A Tabela 3 mostra o cruzamento dos tipos de 
deficiência e outras com os Fatores da Escala de 
Resiliência. Os alunos com Baixa Visão ou Cegueira 
apresentaram associação fortemente significativa 
com os níveis alto de resiliência no que se referem 
ao fator 1 (72,67)* e ao fator 3 (72,67)*. Em relação ao 
fator 2, esses estudantes apresentaram uma relação 
fortemente significativa com os níveis de resiliência 
moderado (89,31)*. Os estudantes com Outras apre-
sentaram associação fortemente significativa com 
níveis baixos de resiliência no fator 1 (99,97)* e no 
fator 2 (100,00)*. Já em relação aos alunos com Defi-
ciência Auditiva ou Surdez, eles apresentaram rela-
ção fortemente significativa com níveis de resiliência 
alta no fator 2 (99,90)* e níveis de resiliência baixo no 
fator 3 (85,59)*. Por fim, os alunos com Mobilidade 
Reduzida ou Cadeirante apresentaram associação 
fortemente significativa com níveis de resiliência 
baixo no fator 3 (89,40)*. 

(4) Cruzamento dos Fatores 1, 2 e 
3 com os dados sociodemográficos 
e acadêmicos dos estudantes

Observa-se na Tabela 4 que o alto nível de resil-
iência do fator 1 apresentou associação fortemente 
significativa com as áreas da Saúde (87,87)* e das 
Exatas e Naturais (83,75)*, com o sexo masculino 
(95,17)* e com as idades entre 29 a 45 anos (99,89)*. 
Já o nível moderado do fator 1 mostrou relação forte-
mente significativa com as áreas das Sociais Aplica-
das e Jurídicas (90,05)* e com as faixas etárias entre 
81 a 21 (71,56)*. Apresentou também associação 
moderadamente significativa com as idades entre 22 
a 28 anos (57,92)*. O nível baixo do fator 1 apresen-
tou associação fortemente significativa com as áreas 
de Filosofia Ciências Humanas (99,88)*e com o sexo 
feminino (78,99)*. 

Verifica-se na Tabela 4 que o alto nível de resil-
iência do fator 2 apresentou associação fortemente 
significativa com as áreas das Exatas e Naturais 
(83,75)* e com o sexo feminino (98,21)*. Em relação 
à faixa etária dos estudantes, o alto nível do fator 2 
apresentou associação moderadamente significativa 
com as idades entre 29 a 45 anos (68,09)**. Já o nível 
moderado do fator 2 mostrou relação fortemente 
significativa com as áreas da Saúde (99,84)* e com 
o sexo masculino (98,00)*. O baixo nível do fator 2 
apresentou associação fortemente significativa com 
as áreas de Filosofia Ciências Humanas (99,88)*, com 

o sexo feminino (86,56)* e com as idades entre 18 a 
21 anos (90,59)*. 

Observa-se, ainda, na Tabela 4 que o alto nível 
de resiliência do fator 3 apresentou associação mod-
eradamente significativa com as áreas da Saúde 
(56,14)** e fortemente significativa com as áreas das 
Sociais Aplicadas e Jurídicas (88,10)* e com a faixa 
etária entre 29 a 45 anos (96,67)*. Já o nível moder-
ado do fator 3 mostrou relação moderadamente sig-
nificativa com as áreas da Saúde (51,71)** e com as 
Sociais Aplicadas e Jurídicas (58,99)** e associação 
fortemente significativa com o sexo masculino 
(93,49)*. Verifica-se na Tabela 4 que o nível moder-
ado do fator 3 apresentou associação fortemente sig-
nificativa com as idades entre 22 a 28 anos (82,26)*. 
O baixo nível do fator 3 apresentou associação for-
temente significativa com as áreas de Exatas e Natu-
rais (99,60)*, com o sexo masculino (95,17)* e com as 
idades entre 18 a 21 anos (90,59)*.  

(5) Cruzamento do Estresse com 
a Resiliência e seus Fatores 

Observa-se na Tabela 5 que o alto estresse dos 
discentes participantes da pesquisa apresentou 
associação fortemente significativa com a baixa resi-
liência (84,12)*. No que se refere ao fator 1, o alto 
estresse apresentou relação fortemente significativa 
com o baixo nível de Competência pessoal e Aceita-
ção de si e da vida (84,12)*. No que tange ao fator 2, 
o alto estresse mostrou associação fortemente sig-
nificativa com o nível moderado de Independência 
e Determinação (89,26)*. Já no que diz respeito ao 
fator 3, o alto estresse apresentou relação fortemente 
significativa com o baixo (84,12)* e o alto (84,12)* 
níveis de Autoconfiança e Capacidade de Adaptação 
a situações da vida. Em contraste com esse resultado, 
o baixo estresse dos alunos com deficiência apresen-
tou associação fortemente significativa com a alta 
resiliência (97,29)*. No que se refere aos fatores 1 e 
2, o baixo estresse apresentou relação fortemente 
significativa com o alto nível de Competência pes-
soal e Aceitação de si e da vida (93,81)* e de Inde-
pendência e Determinação (96,12)*. No que tange ao 
fator 3, o baixo estresse apresentou associação forte-
mente significativa com o nível moderado de Auto-
confiança e Capacidade de adaptação a situações da 
vida (95,37)*. 
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Tabela 4 
Distribuição do cruzamento dos níveis de resiliência (alto, moderado e baixo) dos fatores 1, 2 e 3 com os dados 
sociodemográficos e acadêmicos dos estudantes.

Variáveis Categorias
Fator 1

Alto Moderado Baixo
Área de 
Conhecimento -2,54(0,00) -0,47(0,00) 3,23(99,88)*

Saúde 1,55(87,87)* -0,35(0,00) -1,03(0,00)
Sociais Aplicadas e 
Jurídicas 0,23(18,26) 1,65(90,05)* -2,66(0,00)

Exatas e Naturais 1,40(83,75)* -0,42(0,00) -0,79(0,00)
Sexo Feminino -2,23(0,00) 0,66(49,22) 1,25(78,99)*

Masculino 1,98(95,17)* -0,59(0,00) -1,11(0,00)
Faixa Etária 18 a 21 -0,79(0,00) 1,07(71,56)* -0,79(0,00)

22 a 28 -1,79(0,00) 0,81(57,92)** 0,61(45,71)
29 a 45 3,26(99,89) -2,12(0,00) -0,14(0,00)

Variáveis Categorias
Fator 2

Alto Moderado Baixo
Área de 
Conhecimento -0,62(0,00) -1,78(0,00) 3,23(99,88)*

Saúde -1,03(0,00) 3,16(99,84)* -3,61(0,00)
Sociais Aplicadas e 
Jurídicas 0,23(18,26) -0,31(0,00) 0,23(18,26)

Exatas e Naturais 1,40(83,75)* -0,42(0,00) -0,79(0,00)
Sexo Feminino 2,37(98,21)* -2,63(0,00) 1,50(86,56)*

Masculino -2,10(0,00) 2,33(98,00)* -1,33(0,00)
Faixa Etária 18 a 21 -2,02 (0,00) 0,23(18,51) 1,67(90,59)*

22 a 28 0,61(45,71) -0,28(0,00) -0,19(0,00)
29 a 45 1,00(68,09)** 0,18(14,65) -1,27(0,00)

Variáveis Categorias
Fator 3

Alto Moderado Baixo
Área de 
Conhecimento -1,27(0,00) 0,42(32,43) 0,65(48,71)

Saúde 0,77(56,14)* 0,70(51,71)* -1,81(0,00)
Sociais Aplicadas e 
Jurídicas 1,56(88,10)* 0,82(58,99)* -2,77(0,00)

Exatas e Naturais -0,39(0,00) -1,69(0,00) 2,88(99,60)*
Sexo Feminino -0,49(0,00) 1,84(93,49)* -2,23(0,00)

Masculino 0,43(33,43) -1,64(0,00) 1,98(95,17)*
Faixa Etária 18 a 21 -0,79(0,00) -0,60(0,00) 1,67(90,59)*

22 a 28 -0,99(0,00) 1,35(82,26)* -0,99(0,00)
29 a 45 2,13(96,67)* -1,35(0,00) -0,14(0,00)

** Probabilidade moderadamente significativa, pois 50% ≤  y x 100 < 70%
* Probabilidade fortemente significativa, pois y x 100 ≥ 70%



10

Psicologia: Ciência e Profissão 2019, 39, e180093, 1-16.  

Discussão 
Os resultados dessa pesquisa mostraram que 

a maioria dos estudantes com Deficiência Audi-
tiva ou Surdez, Mobilidade Reduzida ou Cadeirante 
e Outras que estudam na UFPA apresentou níveis 
elevados e moderados de estresse. Esses alunos são 
dos cursos de Exatas e Naturas e com idades entres 
18 a 21 anos. Tal resultado pode estar relacionado à 
imaturidade dos alunos ainda muito jovens, com a 
maneira como as aulas e as avaliações são adminis-
tradas nos cursos escolhidos, com a falta de preparo 
da instituição em relação aos recursos tecnológicos 
e metodológicos e com a inexperiência dos profes-
sores para lidar com essas deficiências e transtor-
nos. A esse respeito, Benevides (2011) revela sua 
preocupação com a responsabilidade dos professo-
res que ministram disciplinas para alunos com defi-
ciência. Para o autor, a metodologia e a avaliação da 
aprendizagem, sem o uso de instrumentos avaliati-
vos variados acaba desconsiderando as particulari-
dades do aluno com deficiência. 

Apesar de encontrar poucos estudos na lite-
ratura que tratam dessa temática no ensino supe-
rior, esse resultado corrobora os achados de Atabey, 
Karanci, Dirik e Aydemir (2011), Heiman (2006) e 
Hong (2015) que investigaram os níveis de estresse 

em alunos com deficiência no ensino superior e con-
cluíram que os mesmos apresentaram níveis altos de 
estresse. Para os autores, oferecer programas para 
promover a inclusão e mudanças nas barreiras dos 
ambientes acadêmico e físico dos campi universitá-
rios pode revelar-se eficaz na diminuição dos níveis 
de estresse nesse público. 

Estudos que tratam do estresse em alunos sem 
deficiência no contexto acadêmico também cor-
roboram o resultado encontrado nesta pesquisa. 
Os estudos de Lameu, Salazar, & Souza, 2016; Milsted, 
Amorim, & Santos, 2014; Mondardo, & Pedon, 2005; 
Monteiro, Freitas, & Ribeiro, 2007; Santos et al, 2012; 
Thomaz, Rocha, & Neto, 2011 analisaram os níveis de 
estresse em acadêmicos sem deficiência e conside-
raram suas atividades na universidade como fontes 
geradoras de estresse. Os autores sugerem a adoção 
de medidas de prevenção e apoio psicológico que 
detectem situações que favorecem o estresse, assim 
como, ajustes na estrutura pedagógica. 

De fato, os dados ressaltam a importância da 
variável idade na medida em que revela que alunos 
com Baixa Visão ou Cegueira, dos cursos de Saúde, 
Sociais e Aplicadas e Jurídicas, com idades entre 29 
a 45 anos apresentaram níveis baixos de estresse. 
É possível que este resultado esteja associado à 

Tabela 5 
Distribuição do cruzamento do baixo e alto estresse com a resiliência e com os fatores 1, 2 e 3.

Variáveis Categorias
Estresse

Alto Baixo

Resiliência

Baixa 1,41(84,12)* -1,47(0,00)

Moderada 0,55(42,09) -0,58(0,00)

Alta -2,12(0,00) 2,21(97,29)*

Fator 1

Baixo 1,41(84,12)* -1,47(0,00)

Moderado 0,26(20,60) -0,27(0,00)

Alto -1,79(0,00) 1,87(93,81)*

Fator 2

Baixo -0,38(0,00) 0,40(31,08)

Moderado 1,61*(89,26)* -1,68(0,00)

Alto -1,99(0,00) 2,07(96,12)*

Fator 3

Baixo 1,41(84,12)* -1,47(0,00)

Moderado -1,91(0,00) 1,99(95,37)*

Alto 1,41(84,12)* -1,47(0,00)
* Probabilidade fortemente significativa, pois y x 100 ≥ 70% 
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maturidade dos alunos que quanto mais velhos, 
estão mais preparados para lidar com os desafios. 
A esse respeito, os dados da presente pesquisa corro-
boram os estudos de Cecconello e Koller (2000) que 
afirmam que pessoas mais velhas têm maior capa-
cidade de iniciativa quando comparadas as mais 
jovens, utilizando-se da empatia e da capacidade de 
iniciativa como características resilientes.

Em se tratando da resiliência, os resultados 
desta pesquisa mostraram que a maioria dos alunos 
do sexo feminino, com Deficiência Auditiva ou Sur-
dez, entre as idades de 29 a 45 anos e dos cursos de 
Saúde e Sociais Aplicadas e Jurídicas apresentaram 
níveis elevados de resiliência. Este resultado pode 
estar associado às características que a pessoa resi-
liente apresenta como adaptabilidade, baixa susce-
tibilidade, enfrentamento, resistência à destruição, 
condutas vitais positivas, temperamento especial 
e habilidades cognitivas. Todas essas característi-
cas seriam desenvolvidas durante situações vitais 
adversas, e estressantes permitindo aos indiví-
duos atravessá-las e superá-las (Melillo, Estamatti, 
& Cuestas, 2005). 

Em oposição a esse resultado, os baixos níveis 
de resiliência foram correlacionados com os alunos 
dos cursos de Filosofia Ciências Humanas e Exatas 
e Naturais, do sexo feminino, com idades entre 18 a 
21 anos e com Outras (Dislexia, Autismo e Deficiên-
cias Múltiplas). A baixa resiliência pode estar asso-
ciada à imaturidade dos alunos, já que tinham idades 
entre 18 a 21 anos. Para Garmezy e Masten (1994), 
estas pessoas estão vulneráveis a potencializar os 
efeitos de um evento de risco (estressor) deixando 
o indivíduo suscetível a consequências negativas 
para o desenvolvimento psicológico (Zimmerman, 
& Arunkumar, 1994). Para Antoni e Koller (2000), a 
prematuridade, dificuldade de acesso a saúde e edu-
cação, evasão escolar, problemas de aprendizagem, 
déficit de atenção, isolamento e falta de responsabi-
lidade podem interferir no comportamento das pes-
soas, contribuindo para os baixos níveis de resiliên-
cia. Pode-se também concluir que o baixo nível de 
resiliência possa estar associado às dificuldades de 
relacionamento, a discriminação e ao preconceito, 
assim como as barreiras físicas e a falta de recursos 
(Lima, 2013).  

Sobre o cruzamento dos fatores da resiliência 
com as variáveis sexo, área de conhecimento, idade, 
deficiência e outras, a presente pesquisa mostrou que 

a maioria dos alunos com Baixa Visão ou Cegueira e 
Deficiência Auditiva ou Surdez, com idades entre 29 
a 45 anos, dos cursos de Saúde, Exatas e Naturais e 
Sociais Aplicadas e Jurídicas e do sexo masculino e 
feminino apresentaram níveis elevados de resiliên-
cia nas três categorias do fator 1, 2 e 3, o que corres-
ponde aos altos níveis de resiliência das dimensões de 
competência pessoal e aceitação de si, determinação 
e independência e autoconfiança e capacidade de 
adaptação as situações. Este resultado mostra que o 
desenvolvimento de capacidades de resiliência nas 
pessoas passa pela mobilização e ativação das suas 
capacidades de ser, estar, ter, poder e querer, ou seja, 
pela sua capacidade de autorregulação e autoestima 
(Tavares, 2002).

Por outro lado, os alunos com Deficiência Audi-
tiva ou Surdez, Mobilidade Reduzida ou Cadeirante 
e Outras, dos cursos de Exatas e Naturais e Filosofia 
Ciências Humanas, com idades entre 18 a 21 anos e 
dos sexos masculino e feminino apresentaram níveis 
baixos de resiliência do fator 1, 2 e 3, o que indica 
provavelmente que estes alunos não estão demons-
trando características relacionadas à capacidade de 
resolver sozinho situações difíceis, lidar com várias 
situações ao mesmo tempo, aceitar as adversidades e 
aceitar situações que não pode fazer nada para mudar 
(Pesce et al., 2005). 

Já a maioria dos estudantes com Baixa Visão ou 
Cegueira, dos cursos de Saúde e Sociais Aplicadas e 
Jurídicas, com idades entre 18 a 28 anos e de ambos os 
sexos apresentaram níveis moderados de resiliência 
dos fatores 1, 2 e 3, o que provavelmente demonstra 
que estes discentes têm características moderadas de 
autoconfiança e capacidade de adaptação a situações. 
O resultado indica que esses alunos precisam acredi-
tar que podem resolver seus problemas e que tais pro-
blemas dependem mais deles do que dos outros para 
serem resolvidos. 

No presente estudo, a correlação dos níveis de 
estresse com os níveis de resiliência e com os fato-
res 1, 2 e 3 demonstraram que alunos que apresen-
taram níveis altos de estresse, são alunos com níveis 
moderados e baixos de resiliência. Com este dado, 
percebeu-se que esses alunos além de estressados, 
apresentaram níveis moderados e baixos de com-
petência pessoal e aceitação de si, de independên-
cia e determinação e de autoconfiança, assim como 
de capacidade de adaptação a situações da vida 
(Pesce et al., 2005). 
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Este resultado sugere que os participantes 
desse estudo não estão conseguindo superar as 
adversidades do contexto universitário. As adver-
sidades, segundo Sapienza e Pedromônico (2005), 
não costumam acontecer isoladamente, já que 
fazem parte do contexto social, envolvendo fato-
res políticos, socioeconômicos, ambientais, cultu-
rais e familiares. Assim, os fatores de risco, quando 
em associação interativa, constituem-se em meca-
nismos de risco, aumentando a probabilidade ou 
desencadeando um desfecho negativo no desen-
volvimento do indivíduo. Quando muitas situações 
de risco se associam, elas dificultam o desenvolvi-
mento, a aquisição de habilidades e o desempenho 
de papéis sociais. 

Os dados desta pesquisa vão ao encontro dos 
resultados obtidos das pesquisas (Heiman, 2006; 
Hong, Haefner, & Slekar, 2011; Getzel, & Thoma, 
2008; Mamiseishvili, & Koch, 2011; Reed, Kennett, 
& Emond, 2015) que encontraram níveis de resiliên-
cia baixa em estudantes com deficiência no ensino 
superior. Os autores constataram que o suporte do 
docente ajudaria o estudante a desenvolver habili-
dades de autodeterminação. Para os pesquisadores, 
o aluno com deficiência precisa ser um defensor de 
seus interesses, isto é, saber resolver problemas, ser 
autocrítico em relação a si próprio, acreditar nos 
seus objetivos, saber gerenciar seu tempo e ativida-
des acadêmicas e ser consciente de suas competên-
cias e dificuldades escolares. Nesta direção, perce-
beu-se a importância que a instituição de ensino tem 
na transmissão de valores e no desenvolvimento de 
comportamentos resilientes para o enfrentamento e 
resolução de problemas. 

A adaptação do estudante ao ensino superior 
pode ser reforçada se o clima institucional for pro-
motor da aprendizagem e do desenvolvimento (Soa-
res, Almeida & Guisande, 2011). As investigações na 
área têm demonstrado que professores que recorrem 
a práticas e estratégias de ensino, a métodos de ava-
liação focados nas competências e a mecanismos de 
feedback positivos contribuem para a adaptação aca-
dêmica do estudante (Soares et al., 2011). 

Neste sentido, entende-se que as universidades 
devem a partir de programas e serviços de apoio, 
com psicológicos, pedagógicos e professores, pro-
mover o envolvimento do estudante nas atividades 
acadêmicas, pessoais, curriculares e/ou extracurri-
culares, estimular o desenvolvimento pessoal, psi-

cossocial e a saúde mental do mesmo, maximizar as 
suas competências cognitivas, desenvolver métodos 
de estudo e de ensino e aprendizagem e estratégias 
focadas na resolução dos seus problemas e intervir 
terapeuticamente em psicopatologias impeditivas 
de uma adaptação saudável do aluno neste nível 
de ensino (Almeida, & Cruz, 2010; Cabral, 2011; 
Soares et al., 2011).

Considerações finais
O presente estudo teve como objetivo central 

analisar a correlação entre os níveis de estresse com 
os níveis de resiliência em alunos com deficiência da 
UFPA. Os achados desta pesquisa contribuíram para 
o avanço da discussão na temática, assim como cola-
borou para a ampliação da compreensão acerca des-
tas variáveis neste nível de ensino, tão relevantes para 
o entendimento do desenvolvimento humano e do 
enfrentamento frente às adversidades. 

Como limitação do estudo, destaca-se que a lite-
ratura que trata da correlação do estresse e de carac-
terísticas resilientes de estudantes com deficiência 
no ensino superior ainda é escasso, dificultando a 
comparação com outros estudos empíricos nacio-
nais e internacionais. 

Concluiu-se que uma instituição de ensino resi-
liente intervém de maneira positiva no contexto aca-
dêmico quando favorece um processo de mudança 
que aumente e resgate autoestima dos alunos 
estimulando-os a resistir ao estresse e as tensões a fim 
de que superem as incertezas e adversidades impos-
tas pelo cotidiano acadêmico.

Como a pesquisa se concentrou somente no 
campus do Guamá, sugere-se para futuras pesquisas, 
a inclusão de outros campi que compõe a Universi-
dade Federal do Pará para melhor conhecer a reali-
dade desses alunos o que permitirá o planejamento 
de intervenções voltadas para diminuição de proble-
mas e a promoção da resiliência. Por fim, espera-se 
que este estudo possa contribuir com a construção de 
políticas institucionais que favoreça a inclusão de fato 
desse público na Universidade Federal do Pará e em 
outras instituições de ensino superior.
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